
Para Ulysses, cinco anos só serãd 
aprovados com Parlamentarismo I Bq 

BRASÍLIA — O Presidente doj 
PMDB, Deputado Ulysses Guimifô 
rães, está convencido de que soméhg 
te com a aceitação do sistema parlgy 
mentarista de governo a tese de um/ 
mandato de cinco anos para o Preá/J 
dente da República tem chances sfk 
ser aprovada na convenção nacionáj 
que o partido que realiza no próxiipoj 
fim de semama. Ele autorizou poiít^ 
cos de sua confiança a desenvolva 
rem um trabalho de convencimento 
dessa proposta junto às principais li: 
deranças do partido que insistem-
num mandato de quatro anos. 'fí'5 

"'«1JD 
Um levantamento informal de tem. 

dências sobre a duração do mandam 
presidencial levou o Presidente 49( 
PMDB a concluir que a preferêncj^ 
dos convencionais recai sobre ^ 
quatro anos, Mas, caso se consiga fjft 
zer prevalecer a ideia de que o tejr)* 
po de mandato dentro de uma forraà {• 
de Governo parlamentarista é irrele-1, 
vante, os cinco anos passam a ter 
suas possibilidades de aprovação áu* 
mentadas' •**$ 

Ontem, Ulysses Guimarães alrrÇfe 
çou em sua residência com o Gover^ 
nador do Rio de Janeiro, Wellingtjw 
Moreira Franco; o Ministro da Previa 
dência Social, Raphael de Almeida 
Magalhães; o Senador Severo Goméíi 
(PMDB-SP) e o Deputado Egídio Fer­
reira Lima (PMDB-PE), para anali­
sar as implicações de um possível 
adiamento da decisão do partido so-j 
bre o sistema de Governo e a dura-
,ção do mandato presidencial. UM 

Tanto Ulysses quanto Severo GO»; 
mes e Egídio Ferreira Limaponderá11 

ram que a omissão do PMDB sob~rí[-
temas como sistema de governo"%' 
duração do mandato será prejudicíaf 
ao partido, uma vez que a convenção' 
foi convocada principalmente para 
tirar uma posição sobre os temas po­
lémicos. Moreira Franco defendeu o 
adiamento, alegando que é necessá­
rio um período de tempo maior antes 
da decisão, para permitir o apareci­
mento dos resultados do Plano Breá1 

ser e o Ministro da Previdência mfKj 
trou-se reticente. J í" 

A ideia de Ulysses é colocar em. 
votação, na convenção, os dois sistgr 
mas de governo — presidencial^ 
ta e parlamentarista — em sua for­
ma pura. Ou seja: não pretende 
colocar um sistema misto como^tí 
ternativa. Os convencionais, contu­
do, não deverão votar um modelo.áe 
sistema de Governo, o que será fi 
pelos constituintes. Essa abert 
deixará àos "moderados", que defj 
deram um parlamentarismo miti; 
do, que permita ao Presidente da 
pública amplos poderes, 
possibilidade de negociações n 
Constituinte. 
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